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OZONIOTERAPIA TÓPICA E FOTOBIOMODULAÇÃO NA CICATRIZAÇÃO DE FERIDAS CRÔNICAS
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RESUMO: 
A ozonioterapia é reconhecida por suas propriedades antimicrobianas e anti-inflamatórias, enquanto a fotobiomodulação utiliza luz em comprimentos de onda específicos para estimular a regeneração tecidual. Este estudo clínico randomizado e controlado visa avaliar os efeitos da ozonioterapia tópica associada à fotobiomodulação em comparação com tratamentos convencionais. Serão incluídos pacientes com feridas crônicas em um acompanhamento de três meses. Os participantes serão divididos em dois grupos: um receberá a intervenção com ozonioterapia e fotobiomodulação, enquanto o outro receberá tratamento padrão. Os resultados esperados incluem a avaliação da taxa de cicatrização, a incidência de efeitos adversos, e a análise da qualidade de vida dos pacientes. A pesquisa pretende fornecer evidências sobre a eficácia e segurança da combinação terapêutica, contribuindo para a atualização das diretrizes clínicas e melhorando a gestão de feridas crônicas. A integração dessas abordagens pode beneficiar não apenas os pacientes, mas também o sistema de saúde como um todo.
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INTRODUÇÃO: 
A ozonioterapia e a fotobiomodulação têm se mostrado abordagens terapêuticas promissoras no tratamento de feridas crônicas, especialmente em pacientes diabéticos. A ozonioterapia, reconhecida por suas propriedades antimicrobianas e anti-inflamatórias, pode ajudar a desinfetar feridas e promover a cicatrização. Por outro lado, a fotobiomodulação utiliza luz em comprimentos de onda específicos para estimular processos biológicos que aceleram a regeneração tecidual (Anzolin, 2018).
Ambas as terapias têm efeitos restauradores que podem ser complementares. A ozonioterapia atua na redução da carga microbiana e na promoção da oxigenação dos tecidos, enquanto a fotobiomodulação aumenta a produção de ATP nas células, melhora a circulação sanguínea e modula a inflamação. Essa combinação pode criar um ambiente ideal para a cicatrização, potencializando os resultados de cada abordagem.
A ozonioterapia e a fotobiomodulação são abordagens terapêuticas que vêm ganhando destaque no tratamento de feridas crônicas, especialmente em pacientes diabéticos.  A combinação dessas terapias pode não só melhorar os resultados clínicos, mas também reduzir custos com internações prolongadas e tratamentos convencionais, trazendo benefícios econômicos para os sistemas de saúde e para os pacientes. Diante disso, questiona-se quais os efeitos do ozônio e fotobiomodulação no processo de cicatrização de feridas crônicas comparado ao tratamento convencional.
O presente trabalho tem por objetivo avaliar o efeito na cicatrização de feridas crônicas do tratamento convencional associado a terapia biofotônica infravermelho (940 nm) com a aplicação tópica de uma emulsão ozonizada.


MÉTODOS: 

Trata-se de um estudo clínico randomizado e controlado. A população envolvida neste estudo consistirá em pacientes de com feridas crônicas, acompanhados por equipes de atenção primária a saúde dos municípios de Augustinópolis, Praia Norte estado do Tocantins, Brasil, no período de novembro de 2024 a novembro de 2026.
As intervenções envolverão aplicação de ozonioterapia e fotobiomodulação em um grupo e tratamento convencional (como desbridamento, uso de curativos avançados ou terapias farmacológicas) em outro grupo, ocorrendo a divisão em dois grupos o primeiro o grupo de intervenção, e o segundo grupo controle.
O grupo de intervenção receberá a ozonioterapia, através de emulsão tópica ozonizada. Além da fotobiomodulação. E o grupo controle receberá um tratamento padrão, placebo, este grupo servirá como referência para comparar a eficácia da intervenção. Ambos os grupos receberão as intervenções três vezes na semana, no período de 90 dias.
Serão selecionados grupos de pacientes portadores de feridas crônicas, com a seleção de vinte pacientes por grupo, somando uma amostra de quarenta pacientes, com a ocorrência de intervenção, neste caso a realização de curativos, além da utilização de questionário que abrangerá informações de saúde dos pacientes envolvidos.
Os resultados incluirão eficácia (taxa de cicatrização de feridas) e segurança (efeitos colaterais). E uso de questionários validados sobre qualidade de vida e dor, questionário de qualidade de vida para feridas (WQoL) e a escala visual analógica (EVA) para dor.
As variáveis envolvidas estarão voltadas a medir a porcentagem de redução da área da ferida e o tempo necessário para a cicatrização completa, qualidade do tecido cicatrizado, com avaliação da integridade e a funcionalidade do novo tecido formado. Segurança com o monitoramento e registro de quaisquer efeitos adversos relacionados ao ozônio ou ao tratamento convencional, como infecções, irritações ou reações alérgicas, e dor e qualidade de vida com a utilização de escalas de dor e questionários de qualidade de vida para avaliar o impacto dos tratamentos no bem-estar geral dos pacientes. Destaca-se que diariamente haverá o registro fotográfico diário da ferida, antes e depois do curativo.

RESULTADOS ESPERADOS: 

Os resultados obtidos poderão auxiliar os profissionais de saúde na promoção de processos de planejamento, gestão e orientação para o tratamento adequado de feridas e outras lesões teciduais na população.
Adicionalmente, essa pesquisa contribuirá para o avanço do conhecimento científico global, especialmente devido à escassez de evidências conclusivas sobre a eficácia da ozonioterapia na cicatrização de feridas crônicas. Entre os resultados esperados, destaca-se a avaliação da taxa de cicatrização proporcionada pela ozonioterapia, que pode ser superior, equivalente ou inferior àquela alcançada por tratamentos convencionais. Também se busca identificar possíveis diferenças significativas na frequência ou gravidade de efeitos adversos entre os grupos tratados com ozônio e aqueles submetidos a tratamentos tradicionais.
Além disso, será importante avaliar se há melhorias ou pioras na qualidade de vida dos pacientes em comparação com as abordagens convencionais. A associação da ozonioterapia com a fotobiomodulação pode potencializar os resultados, proporcionando um tratamento mais eficaz e abrangente para feridas crônicas, com benefícios diretos para a saúde dos pacientes.

CONCLUSÃO: 

A combinação de ozonioterapia tópica e fotobiomodulação na cicatrização de feridas crônicas apresenta-se como uma abordagem inovadora e promissora, com potencial para melhorar os resultados clínicos em pacientes com dificuldades de cicatrização, como os portadores de diabetes e outras condições crônicas. Os dados coletados durante o estudo podem sugerir que essa associação pode não apenas acelerar o processo de cicatrização, mas também reduzir a incidência de infecções e complicações associadas.
Os mecanismos de ação sinérgicos de ambas as terapias, onde a ozonioterapia atua como um agente antimicrobiano e restaurador, e a fotobiomodulação promove a regeneração celular e a modulação da inflamação, sugerem que essa estratégia integrada pode criar um ambiente propício para a cicatrização. A implementação de protocolos que incorporem essas abordagens pode oferecer novas opções terapêuticas para profissionais de saúde, melhorando a gestão de feridas crônicas.
Por fim, a promoção de conhecimento científico nesta área pode contribuir para a atualização das diretrizes clínicas, resultando em um cuidado mais eficaz e individualizado. A integração da ozonioterapia e fotobiomodulação na prática clínica tem o potencial de transformar a abordagem do tratamento de feridas crônicas, beneficiando não apenas os pacientes, mas também o sistema de saúde como um todo.
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